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Resumo da reunião de 1º de abril de 2009
Perspectivas de gênero e migração
A ordem do dia, documento CE/AM-80/09 rev. 4, foi aprovado sem modificações.  As biografias das participantes do painel e convidadas especiais foram anexadas ao documento CE/AM/INF. 62/09 rev. 2. 
1. Discurso de abertura: perspectivas de gênero e migração
O Embaixador Néstor Méndez, Representante Permanente de Belize junto à OEA e Presidente da Comissão Especial sobre Assuntos de Migração, deu as boas-vindas às convidadas especiais e aos representantes dos Estados membros da OEA. O Embaixador Méndez ressaltou que o objetivo da reunião é iniciar um diálogo que permita à OEA avançar em seu conhecimento sobre o tema, e gerar idéias, sugestões e recomendações para orientar o futuro trabalho da Organização e, assim, alcançar resultados concretos sobre o assunto.
O Embaixador Méndez ressaltou que, para se criar um impacto mais eficiente sobre as políticas públicas e a formulação de programas dos governos, é importante incrementar o conhecimento e contar com uma maior compreensão sobre as diferentes dimensões de gênero na migração. O Embaixador Méndez referiu-se a temas específicos a serem abordados e que merecem uma discussão profunda por parte da comunidade internacional, a saber: a feminização da migração e os diferentes papéis da mulher nos fluxos migratórios; como a migração de mulheres vem afetando as funções estabelecidas por razões de gênero, as relações de poder e os processos de tomada de decisões; a incorporação da perspectiva de gênero nas políticas e nos programas destinados a fortalecer o vínculo entre a migração e as remessas; a análise, baseada no gênero, das iniciativas, dos programas e das políticas destinados a incentivar o uso de remessas para investimentos produtivos e desenvolvimento comunitário; e políticas que permitam às mulheres migrantes o acesso a serviços de saúde sexual e reprodutiva, independentemente de sua condição migratória. 
O discurso de abertura do Embaixador Méndez foi distribuído como documento CE/AM/INF. 65/09. 

2.
Ações empreendidas no âmbito da Comissão Interamericana de Mulheres (CIM) sobre gênero e migração 

A Ministra Laura Albornoz Pollman, Ministra do Serviço Nacional da Mulher do Chile e Presidenta da Comissão Interamericana de Mulheres (CIM), referiu-se às atividades empreendidas no âmbito da CIM sobre migração e gênero, destacando especialmente os mandatos e as atividades a ela atribuídos no Programa Interamericano para a Promoção e Proteção dos Direitos Humanos dos Migrantes, Incluindo os Trabalhadores Migrantes e Suas Famílias.

Além disso, a Ministra Albornoz Pollman destacou que a CIM planejou três atividades específicas para este ano: (1) a realização de um curso especializado em temas de migração e gênero dirigido a embaixadores e diplomatas do mais alto nível da OEA, a realizar-se durante o segundo semestre de 2009; (2) a atualização e expansão da Biblioteca digital sobre gênero e migração para incluir uma seção que abranja todos os instrumentos jurídicos internacionais sobre o tema; (3) apoio técnico da Secretaria Técnica da CIM na elaboração de um estudo dirigido pelo Programa de Migração e Desenvolvimento da Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral, cujo objetivo é identificar os diferentes modelos de assistência existentes para atender às mulheres migrantes no México e as mexicanas que migram para os Estados Unidos que são vítimas de violência; o objetivo do estudo é conhecer, divulgar e promover as melhores práticas sobre a matéria. 
A apresentação da Ministra Albornoz Pollman foi distribuída como documento CE/AM/INF. 64/09. 
3. Painel sobre as necessidades, os desafios e as realizações dos Estados membros, com especial ênfase nas boas práticas implementadas para migração e gênero.

A Embaixadora Carmen Moreno Toscano, do México, consultora internacional e pesquisadora do Centro Mexicano de Análise Estratégica e Negociação Internacional (CAENI), fez a exposição de abertura sobre as necessidades, os desafios e as realizações dos Estados membros, com especial ênfase nas boas práticas implementadas para migração e gênero. 

A apresentação da Embaixadora Moreno Toscano foi distribuída como documento CE/AM/INF. 69/09. 
Após a exposição de abertura, a Embaixadora Moreno Toscano dispôs-se a moderar o painel sobre as necessidades, os desafios e as realizações dos Estados membros, com especial ênfase nas boas práticas implementadas nas áreas de migração e gênero. O mencionado painel também apresentou recomendações e ações concretas a serem incentivadas no âmbito da OEA para abordar abordando os aspectos de gênero no tratamento das migrações internacionais.

As seguintes senhoras integraram o painel: 
· Doutora Loretta Butler-Turner, Ministra de Estado para Assuntos do Trabalho e Desenvolvimento Social. Ministério da Saúde e Desenvolvimento Social, Delegada Titular das Bahamas junto à CIM

· Licenciada Martha Lucía Vásquez Zawadzky, Conselheira Presidencial para a Igualdade da Mulher, Delegada Titular da Colômbia junto à CIM

· Licenciada Jeannette Carrillo Madrigal, Presidenta Executiva do Instituto Nacional da Mulher (INAMU), Delegada Titular da Costa Rica e Vice-Presidenta da CIM

· Licenciada Patricia Wohlers Erchiga, Diretora-Geral Adjunta de Assuntos Internacionais do Instituto Nacional das Mulheres (INMUJERES), Delegada Suplente do México junto à CIM

· Senhora Sonia Helmy-Dentzel, Autoridade de Política de Migração, do Escritório de População e Migração Internacional (PIM), Departamento de População, Refugiados e Migração (PRM), Departamento de Estado dos Estados Unidos, Delegada Suplente dos Estados Unidos da América junto à CIM

· Senhora Linda Eriksson, Ponto Focal de Gênero da Organização Internacional para as Migrações, Missões da OIM na Colômbia

As exposições da Delegada Titular da Costa Rica e Vice-Presidenta da CIM, da Delegada Suplente dos Estados Unidos junto à CIM e da Organização Internacional para as Migrações foram distribuídas como documentos CE/AM/INF. 63/09, CE/AM/INF. 67/09 e CE/AM/INF. 66/09 respectivamente.

4. Conclusões e recomendações do painel
A Embaixadora Carmen Moreno Toscano, moderadora do painel, fez uma breve referência às intervenções das participantes do painel, e mencionou que há uma série de áreas coincidentes sobre o tema da perspectiva de gênero e migração, sendo, portanto, um tema de interesse comum, para o qual existe amplo espaço de colaboração. A Embaixadora Moreno Toscano ressaltou que se busca o reconhecimento do beneficio das mulheres migrantes nas economias tanto dos países de origem quanto dos países de acolhida; e que também se busca o respeito aos direitos humanos das mulheres migrantes.  Além disso, a Embaixadora Moreno enfatizou o fato coincidente de que a atual crise  mundial terá forte impacto sobre as migrações internacionais e temas correlatos. 

A Embaixadora Moreno também fez referência ao problema do tráfico de mulheres e da violência contra as mulheres migrantes, indicando ser necessário refletir e estudar seriamente o assunto em diversas arenas para que a CIM e a CEAM possam continuar defendendo as prioridades relevantes da área. Além disso, a moderadora mencionou ser importante garantir as expectativas das mulheres migrantes, bem como aquelas dos países de acolhida de migrantes; e que se realizem migrações ordenadas e seguras, sem a intervenção de traficantes, reduzindo assim a vulnerabilidade das mulheres. 

Para concluir, a Embaixadora Moreno salientou a importância da participação da sociedade civil, das instituições governamentais e dos organismos internacionais sobre o tema, indicando também a necessidade de capacitar funcionários e pessoas envolvidas no assunto. 
A Embaixadora Moreno solicitou às participantes que façam chegar à Secretaria todas as suas intervenções e apresentações para que sejam distribuídas às delegações. 

5. Diálogo com as delegações 

Os Estados membros iniciaram um debate e diálogo sobre os temas abordados no painel e sobre o tópico migração e gênero, em geral. Algumas delegações agradeceram a realização da sessão analítica com apresentação de propostas concretas, e foi ressaltado o reposicionamento político dado ao gênero no que se refere às migrações, ao abordar especificamente a situação da mulher migrante. 
O Representante Permanente do Chile junto à OEA ressaltou três comentários específicos: (1) o conceito indispensável de migrar com dignidade e direitos e a importância do direito humano a migrar, sendo a perspectiva do enfoque de direitos humanos um eixo fundamental neste diálogo; (2) o fato de as causas da migração serem múltiplas, registrando-se, porém, que o importante na perspectiva de direitos, é a visibilidade da mulher migrante; (3) a visibilidade nos meios de comunicação para haver mais opções e reduzir as ameaças aos migrantes.  Além disso, o Representante Permanente do Chile também apresentou uma série de sugestões sobre o tema, a saber: (1) melhorar a qualidade dos dados sobre os processos e fluxos migratórios com a inclusão das variáveis de gênero; (2) implementar o modelo da trilogia de direitos humanos, gênero e desenvolvimento; (3) incorporar a perspectiva de gênero nas políticas públicas sobre migração (estruturas normativas); (4) incorporar políticas e programas de cooperação horizontal que atendam às necessidades específicas das mulheres migrantes, especialmente os segmentos mais sensíveis (meninas, adolescentes, idosos e donas-de-casa) para melhorar as condições da migrante, com dignidade e direitos.
A Representante Permanente do Uruguai referiu-se aos processos históricos de deslocamento de pessoas e, neste contexto, à migração de mulheres, mais especificamente.  A embaixadora enfatizou que as mulheres migrantes se expõem a uma vulnerabilidade dupla, tanto por serem migrantes quanto pelo gênero, e mencionou que esses aspectos têm de ser levados em consideração ao se elaborar políticas e programas migratórios. Além disso, a Representante Permanente abordou o tema da feminização das migrações, e os diferentes papéis da mulher nessa área, e também referiu-se ao fato de que, apesar de existir um aumento na migração feminina, ainda assim, não há uma melhoria nas condições socioeconômicas da mulher migrante. Em seguida, fez-se referência à crise econômica mundial e aos obstáculos que a mencionada crise apresenta para a obtenção de empregos e o crescimento sustentável, salientando que, em períodos de turbulências econômicas, as mulheres costumam experimentar as conseqüências negativas com maior rapidez e beneficiam-se da recuperação mais lentamente, o que também ocorre no caso das mulheres migrantes. Para concluir, a Representante Permanente do Uruguai referiu-se ao Programa Interamericano para a Promoção e Proteção dos Direitos Humanos dos Migrantes, Incluindo os Trabalhadores Migrantes e Suas Famílias, que incorporou de forma transversal o enfoque de gênero, e ressaltou alguns dos objetivos e mandatos específicos contidos no mencionado Programa no que se refere ao gênero e à migração. 

O Delegado da Costa Rica anunciou uma importante conquista do seu país sobre o tema: a apresentação de um projeto de lei para reformar profundamente alguns aspectos da lei sobre migração e a situação de estrangeiros, um deles relacionado com o tema específico tratado na atual reunião sobre refúgio e reconhecimento da violência doméstica como um dos motivos que poderiam originar o refúgio, facilitando assim o reconhecimento da condição de refugiada em favor da mulher. O delegado também manifestou preocupação com a crescente tendência na Região do crescimento da vitimização da mulher como objeto do tráfico internacional e do tráfico de pessoas. O delegado também enfatizou que o mencionado projeto de lei busca abordar esse problema. 

A Delegação do México destacou a variedade de boas práticas implementadas nos Estados membros, adaptadas aos diferentes contextos migratórios, porém todas levando em consideração a transversalização da perspectiva de gênero.  O delegado observou que existem múltiplas necessidades e desafios em matéria de migração e gênero no Hemisfério, razão pela qual devem ser redobrados os esforços para que os/as migrantes não sejam afetados pelos diferentes fatores que foram destacados, em especial pela criminalidade organizada transnacional. 


A Delegação da Venezuela salientou a importância e participação da CIM nessa esfera, e enfatizou o trabalho realizado pela CIM no sentido de contribuir para melhorar as condições das mulheres migrantes e beneficiá-las. O delegado da Venezuela ressaltou a importância de se adotar as medidas necessárias para que o fenômeno da migração não seja tão extenso ou continue crescendo, já que, ao serem estabelecidas as políticas e os programas sociais necessários, as mulheres não teriam a necessidades de migrar e poderiam tornar-se independentes em seus países de origem. O delegado da Venezuela mencionou que o motivo da migração, tanto para homens quanto para mulheres, é a melhoria da qualidade de vida. O delegado ressaltou a importância de se abordar o tema como direito humano a migrar e mencionou o aspecto da particularidade da mulher migrante. Finalmente, o delegado ressaltou a importância de os Estados se comprometerem a adotar as medidas e os programas necessários para que os direitos humanos das mulheres migrantes não sejam violados e também mencionou a necessidade de um apelo para que nenhum Estado criminalize o ato da migração. 

A Delegação da Jamaica destacou alguns temas comuns abordados em todas as exposições: a feminização das migrações e as vulnerabilidades particulares e desafios enfrentados pelas mulheres migrantes, em particular o tráfico de pessoas. Da mesma forma, a delegada também abordou as oportunidades que foram mencionadas para as mulheres migrantes, destacando neste contexto a importância das remessas, tanto as provenientes de mulheres migrantes quanto as enviadas às mulheres chefas de família.  Para finalizar, a delegada destacou a necessidade de se abordar o tema de maneira abrangente, para tratar dos interesses tanto dos países de origem quanto de trânsito e destino, e continuar a abordar o tema na CEAM, na CIM e nos demais órgãos e organismos que abordam o tema. 
6. Conclusões e palavras de encerramento
A Ministra Albornoz Pollman, Ministra do Serviço Nacional da Mulher do Chile e Presidenta da Comissão Interamericana de Mulheres (CIM), fez um breve agradecimento a todos os presentes pela participação e deu por encerrada a reunião. 
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